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			Os que se encantam com a prática sem a ciência são como os timoneiros que entram no navio sem timão nem bússola, nunca tendo certeza do seu destino.

			Leonardo da Vinci
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			Prólogo

			A dúvida é o princípio da sabedoria.

			Aristóteles

			Há uma popular lenda oriental que conta a história de dois jovens que decidiram deixar suas terras para buscar uma nova vida. O primeiro caminhou por desertos escaldantes, subiu elevações e, finalmente, avistou um oásis junto a um povoado. Ao se aproximar, percebeu a presença de um ancião e perguntou-lhe: 

			- Que tipo de pessoa vive neste lugar?

			- Que tipo de pessoa vivia no lugar de onde você vem? – perguntou por sua vez o ancião.

			- Oh, um grupo de egoístas e malvados – replicou o rapaz – estou satisfeito de haver saído de lá.

			- A mesma coisa você haverá de encontrar por aqui – replicou o velho.

			No mesmo dia, o outro jovem também chegou naquela localidade. Igualmente, percorreu terras áridas e, ao avistar o ancião, questionou:

			- Que tipo de pessoa vive por aqui?

			O velho respondeu com a mesma pergunta: 

			- Que tipo de pessoa vive no lugar de onde você vem?

			O rapaz respondeu: – Um magnífico grupo de pessoas, amigas, honestas, hospitaleiras. Fiquei muito triste por ter de deixá-las.

			- O mesmo encontrará por aqui – respondeu o ancião.

			Próximo ao ancião, um de seus aprendizes havia escutado as duas conversas e decidiu questionar o velho senhor: 

			- Como é possível dar respostas tão diferentes à mesma pergunta?

			Ao que o ancião respondeu: 

			- Cada um carrega o ambiente em que vive. Aquele que nada encontrou de bom nos lugares por onde passou, não poderá encontrar outra coisa por aqui. Aquele que encontrou amigos ali, também os encontrará aqui, porque, na verdade, a nossa atitude mental é a única coisa na nossa vida sobre a qual podemos manter controle absoluto.

			O conto aqui apresentado, conhecido por mim ainda na época de meu saudoso avô, sempre me intrigou. Quando ainda criança, pensava na razão de aquele segundo jovem ter saído de um lugar tão longe e tão legal para ir para outro povoado. Já mais velho, comecei a refletir sobre nossas decisões, padrões e a respeito da mutabilidade ou imutabilidade de nosso percurso, construído dia após dia. 

			Neste caminho, deparei-me com conceitos um tanto quanto vagos: crença, energia mental, poder da mente, poder do subconsciente, fator crítico e mais inúmeros outros termos que, em minha análise racional, pareciam flutuar sem que eu pudesse alcançar uma base estrutural sólida e convincente. Os conceitos faziam sentido? Sim. Mas como explicá-los? O que conferia sustentação para eles no âmbito da ciência?

			Eis que, após alguns anos do ingresso no universo do atendimento com a psicanálise, conheci finalmente a hipnose e a hipnoterapia. Confesso que foi muito mais do que paixão à primeira vista e, talvez, a melhor definição seja a de um quadro de amor patológico ou obsessivo. Não muito depois, iniciei a “migração” para o atendimento terapêutico com a Hipnose Clínica e, um determinado dia, compareceu em minha clínica uma senhora, muito elegante, que havia acabado de completar 78 anos.

			Eu, ainda sem muitos dos cabelos brancos que hoje povoam a proteção de meu encéfalo, olhei para aquela senhora que começou a narrar um pouco de sua incrível trajetória. Contou-me rapidamente sobre sua breve infância, seu casamento aos 14 anos de idade, suas dificuldades por ser mulher em tempos ainda mais complicados que o atual e, por fim, disse-me a razão de estar me procurando: seu companheiro de vida havia falecido em um acidente, juntamente com seu filho e neto há cerca de um ano e, desde então, ela não mais conseguia sentir “vontade de viver”. 

			Ao terminar sua fala, com lágrimas nos olhos, perguntou: “o senhor pode me ajudar a ter uma vida novamente”?

			Aquela pergunta me tocou de uma forma inexplicável. Minha percepção quanto à importância de um processo terapêutico foi alçada a um novo patamar e, meu interesse em estudar, conhecer, aprimorar e empatizar foi impactado sobremaneira por aquelas palavras, aquele olhar e a confiança em um terapeuta que – como descobrimos ao final do tratamento – tinha a mesma idade de seu falecido neto. 

			Paralelamente a esse caso que estou compartilhando, vivia cada vez mais a vida de hipnólogo e não mais a de um psicanalista. Entre amigos, colegas, conhecidos, e até mesmo não tão conhecidos assim, passei a sentir – em alguns – certo preconceito baseado em crenças religiosas, filmes e até mesmo palavras como charlatanismo fizeram parte de definições relacionadas com a técnica em que eu tanto acreditava e estudava. Certa vez, recebi uma ligação de um amigo que não via há tempos, com a voz trêmula, dizendo: “estão dizendo que você está fazendo hipnose”. Eu, calmamente, respondi que sim. Nunca mais nos falamos.

			Naquele momento, poderia simplesmente considerar que eram falas preconceituosas, dotadas de desconhecimento e que não mereciam atenção de minha parte. Mas optei por dar atenção. Não uma atenção que culminasse em discussões, mas que resultasse em um estudo cada vez mais aprofundado e pautado pela ciência, de cada uma das técnicas que utilizava na clínica. Mergulhei de cabeça no universo da neurociência e, quanto aos comentários, simplesmente ressignifiquei em forma de incentivo. 

			Nesta jornada, passei por muitos países, conheci muitas pessoas incríveis e ganhei muito tempo lendo, lendo, lendo e lendo. Também “bebi” de vários oásis e encontrei anciões, de várias idades, jovens ou não, que me apresentaram um universo mágico de 86 bilhões de neurônios e trilhões de conexões. Aprendi que ainda havia muito o que ser aprendido e, talvez, esse tenha sido um dos maiores aprendizados. 

			O objetivo deste livro é convidar você para caminhar comigo por algumas paradas importantes desta minha jornada. Quero invitar você a entender um pouco mais sobre o encéfalo, sobre as memórias (falsas ou não), sobre técnicas regressivas, Hipnose Clínica, emoções, neuroplasticidade etc., mas tudo isso pautado na ciência e na atuação do nosso órgão mais complexo. Trata-se de um trabalho desenvolvido ao longo de dois anos e quatro meses de dedicação diária. Um material que espero, sinceramente, que contribua com seu processo de desenvolvimento e que afete positivamente sua vida.

			Meu objetivo é que as próximas páginas descortinem algumas questões que certamente irão influenciar muito no seu dia a dia, propiciando uma compreensão ainda mais ampla sobre o cérebro, a hipnose e toda a ciência que ela envolve. 

			Ah! Talvez você esteja pensando sobre o que ocorreu no tratamento daquela senhora a que me referi inicialmente. Qual foi o resultado? Será que ela conseguiu retomar a sua vida? Em breves palavras, o final foi muito bom e emocionante, mas o processo... esse, sim, transformou nossas vidas. 

		


		
			Capítulo 1 -
Introdução

			“Os homens devem saber que do cérebro, e só do cérebro, derivam prazer, alegria, riso e divertimento, assim como tristeza, pena, dor e medo.” 

			Hipócrates

			Todos sabemos que temos um cérebro e que ele é importante. Também compreendemos que ele é responsável pelo que sentimos, ouvimos e, mesmo quando você está simplesmente descansando e assistindo The Office, Breaking Bad ou Games of Thrones, lá está este órgão de cerca de 1,3 kg, orquestrando seus pensamentos, sensações e, até mesmo, decidindo se já é hora de desligar a televisão e dormir.

			O que talvez você não saiba é que o estudo do encéfalo não é algo novo e que o termo “neurocientista” não abarca apenas um médico ou biólogo, mas também psicólogos, psicanalistas, físicos, matemáticos, químicos e, por óbvio, hipnólogos e hipnotistas que se dedicam, verdadeiramente e com a devida responsabilidade, ao estudo da mente. 

			Também preciso deixar claro que a compreensão da importância do cérebro para a vida não é nova e que, o que hoje se sabe, tem por supedâneo o trabalho de muitos que, em um determinado momento, decidiram desbravar esse curioso órgão. Um trabalho que vem sendo desenvolvido há muitos anos, como veremos nas próximas linhas.

			Por óbvio, a intenção aqui não é a de esvaziar o conceito de “neurocientista” e, ao citar diferentes áreas de estudo, não tenho por objetivo dar uma conotação simplória ao termo. O que desejo demonstrar é que a compreensão do cérebro exige um enfoque interdisciplinar e que a análise limitada do encéfalo somente pode conduzir a conclusões carentes por complementações. 

			E já que estamos falando de cérebro, surge uma primeira pergunta importante para nossa análise: quando surgiu a ideia de que o cérebro era importante para o homem?

			Pode-se dizer que, segundo registros arqueológicos, tal ideia surgiu há pelo menos 1,5 milhão de anos, quando um de nossos ancestrais pré-históricos decidiu acertar a cabeça de seu “inimigo” e observou que isso funcionava muito bem. Perceba a lógica: Se uma pancada no braço gerava um dano, e uma na cabeça ocasionava a morte, é cristalino que há algo ali que é relevante para a sobrevivência. Assim, há que se proteger a cabeça!

			É certo que esses nossos ancestrais não chamavam de cérebro e, muito menos, encéfalo, mas podemos dizer que, a partir desta percepção, o cérebro passou a ter uma atenção maior, assumindo certo protagonismo. Vale dizer que meu objetivo não é ensinar áreas vitais para pancadas – e espero, sinceramente, que ninguém tenha vindo aqui buscar isso. Meu intuito é demonstrar que desta percepção dos hominídeos, relevamos, inicialmente, a atenção para este órgão.
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				1. Crânio trepanado das tumbas das cavernas conectadas com a grande fortaleza Inca de Pisac, no Peru Fonte: Natural History Museum, Londres.

			

			Saindo do cenário das pancadas e avançando no tempo, há algo importante que preciso citar neste contexto histórico: a chamada trepanação, datada de aproximadamente 6 mil anos atrás. Em síntese, tratava-se de uma técnica em que se furava a cabeça do “doente” com uma broca, objetivando-se retirar as “energias ruins” ou “curar” doenças mentais. Acredita-se que praticamente todas as culturas antigas praticavam o procedimento, principalmente devido aos inúmeros cadáveres encontrados com o orifício no crânio. 

			Neste momento você talvez esteja se perguntando: “Primeiro falamos de pancada e, agora, de uma broca furando a cabeça? O que virá depois?” Prometo que irá melhorar e que iremos, inclusive, falar do tão amado coração. Apesar disso, quero que você perceba que, nesta época, realmente começou a haver uma correlação entre doença e cérebro, mesmo que ainda de forma muito incipiente. 

			Avançando mais um pouquinho no tempo, há aproximadamente 4 mil anos, verifica-se a existência de escritos que demonstram um maior conhecimento das afetações decorrentes de lesões encefálicas. Sabia-se, portanto, que danos no encéfalo poderiam ocasionar determinados sintomas, e isso representava um grande aprimoramento em termos de pesquisa. Antes de seguir, quero cumprir minha promessa e falar brevemente do coração. 

			Neste período, apesar do conhecimento acima mencionado, ainda se acreditava que a consciência humana repousava no coração. Esse pensar permaneceu até a época de Hipócrates e, apenas a título de conhecimento, as civilizações egípcias, ao conservarem os corpos, retiravam previamente o encéfalo pelo nariz! Por quê? Pelo simples fato de o morto não precisar, afinal, segundo acreditavam, bastava o coração para conservar a essência do ser. Ledo engano.

			Agora que já compreendemos os primórdios do estudo do encéfalo, vamos avançar para cerca de 400 a.C. para, assim, chegarmos à Grécia Antiga. Lá encontramos os nomes de Hipócrates (460 – 479 a.C) e Aristóteles (384 – 322 a.C). Nesta época, acreditava-se que o cérebro existia apenas para cuidar das sensações e, Hipócrates foi o primeiro a contestar tal afirmação, apontando ser o encéfalo o responsável pela inteligência.

			Ocorre, entretanto, que naquela época não havia Instagram, Facebook e outros meios de disseminação rápida de informações (nem sempre corretas, diga-se). Deste modo, rapidamente tal ideia foi superada pela lógica de Aristóteles. Segundo ele, o cérebro era apenas uma central de resfriamento do sangue que seguia para o coração. Toda inteligência e racionalidade estavam no atual símbolo do amor e, justamente em razão deste resfriamento, o ser humano conseguia raciocinar.

			Como você pôde perceber, Hipócrates até trouxe a “luz”, mas ela acabou apagada. E se você acha que ficar 24 horas sem luz é muito, imagine quase 500 anos! Sim. A ideia de que o cérebro era o responsável pela inteligência só foi fortemente retomada com Galeano (130 – 200 d.C.), importante médico romano que se especializou em cuidar de gladiadores. Sem dúvida, uma especialidade para a qual não faltavam “clientes” na época.

			Apesar de ter testemunhado inúmeras lesões nesses lutadores (infelizmente voltamos à história da pancada), seu principal objeto de estudo foi o cérebro de ovelhas, através do qual identificou a existência de duas estruturas: o cérebro e o cerebelo.

			Para Galeano, enquanto o cérebro comandava as sensações, o cerebelo era o responsável pelas ações musculares. Segundo ele, como o cérebro era mais mole, tinha a estruturação ideal para acondicionar as memórias. Apesar de o raciocínio dedutivo adotado por Galeano não estar totalmente correto, as conclusões são bem reais. Em síntese, pode-se afirmar que o cérebro é bastante comprometido com processos emocionais enquanto o cerebelo é o centro primário do controle motor. 

			Mas o momento ainda não é de tratar das sobreditas estruturas, mas de seguir nesse nosso breve histórico. Deste modo, avancemos cerca de 1400 anos para encontrarmos o Sr. René Descartes. Este renomado filósofo do século XVII trouxe uma visão diferente, afirmando que o encéfalo apenas controlava as funções automáticas do ser humano, tal como ocorre em relação a todos os animais. As demais funções, para ele, eram advindas da mente (alma) que se ligava ao encéfalo através da glândula pineal. Vale ressaltar que, aqui, não tenho o intuito de esgotar a temática do chamado dualismo cartesiano, mas apenas contextualizar em breves linhas.

			Ao apresentar a concepção dualismo mente-corpo ou dualismo psicofísico, Descartes criou uma separação que só seria discutida em sua necessária intensidade no século XIX, com a teoria sobre a origem das espécies, apresentada pelo inglês Charles Darwin. Apesar do exposto, vale mencionar que mesmo antes de Darwin, ainda no século XVIII, o sistema nervoso já havia sido descrito, verificando-se a existência de uma divisão central – encéfalo e medula espinhal – e de uma região periférica – formada pelos nervos que conduzem as informações. Além disso, conceitos trazidos por Benjamin Franklin, Luigi Galvani e o biólogo alemão Emil du Bois-Reymond já permitiam verificar que os nervos eram estimulados eletricamente e não através de fluidos, como se pensava até então.

			Agora, nestas últimas linhas desta introdução, falemos mais um pouco sobre Darwin, afinal, sem dúvida, é um dos protagonistas desta nossa análise.

			Em 1859 o biólogo Charles Darwin publicava seu trabalho denominado “A Origem das Espécies” e impactava uma sociedade que, até então, acreditava na imutabilidade dos seres. Seus escritos tiveram por base inúmeros exemplares de espécies vivas, ilustrações e fósseis, advindos de um trabalho de quase cinco anos a bordo do navio HMS Beagle (como o cãozinho). E por falar em cãozinho, Darwin percebeu que humanos, quando tomados pelo medo, exibiam reações semelhantes às dos outros mamíferos como, por exemplo, a dilatação da pupila, aumento do batimento cardíaco, piloereção etc. Tal similaridade só poderia indicar uma ancestralidade em comum!

			Através de seus escritos, demonstrava que o cérebro humano era derivado de um processo de evolução e adaptação, sendo o ser humano resultado de um desenvolvimento que envolvia disponibilidade de recursos, seleção natural e, dentre outros aspectos, aptidão à sobrevivência. Em suma, chegava-se à conclusão de que um ser tido como totalmente especial tinha como parente um rato ou, até mesmo, uma pequenina bactéria. Imagine a repercussão dessas afirmações na época... Corajoso esse Darwin, não? 

			Mas, apesar da coragem, será que Darwin estava certo em sua teoria? Afinal, somos ou não somos seres especiais, completamente descolados do rito evolutivo? 

			Para responder essa pergunta, precisamos falar um pouco sobre evolução biológica e, é claro, evolução do cérebro. 

			Você move sua orelha?

			Oitenta e cinco por cento da população não consegue mexer as orelhas ou controlar os músculos auriculares que circundam o chamado ouvido. Os cientistas acreditam que esse músculo permitia que os ancestrais primatas dos seres humanos movessem seus ouvidos em diferentes direções para identificar a localização dos sons. Com o tempo, notadamente com a convivência em grupos, tal função foi se perdendo. 

		


		
			Capítulo 2 -Evolução e a Economia de Energia

			“Acredito que os animais descenderam de no máximo quatro ou cinco progenitores, e as plantas, de um número igual ou menor. A analogia me levaria a dar mais um passo, a saber, à crença de que todos os animais e plantas descenderam de um protótipo único… provavelmente todos os seres orgânicos que jamais viveram nesta Terra descenderam de uma única forma primordial na qual a vida foi primeiro insuflada.”

			Charles Darwin – Origem das Espécies, 1859

			O primeiro passo para uma efetiva compreensão do processo de evolução é a desconstrução da lógica do aperfeiçoamento constante segundo uma linha reta. Essa ideia, advinda principalmente do Iluminismo europeu, foi sintetizada por Henri-Étienne Beaunis, na obra L’évolution du système nerveux (1890) que, apesar de demonstrar a existência de um considerável acervo sobre o tema, era fortemente marcada pelo ideal evolucionista linear, partindo de seres inferiores para superiores. 

			Este conceito de evolução linear e progressiva só começou a ser modificado na primeira metade do século XX, consolidando-se uma efetiva mudança de pensamento apenas por volta de 1990, após inúmeros estudos e a compreensão de que, por exemplo, a teoria do cérebro trino de Paul D. MacLean era descabida.

			Mas o que é essa tal teoria de cérebro trino? 

			Tal teoria foi desenvolvida por volta de 1970 pelo neurocientista Paul D. MacLean e apresentada em 1990 no seu livro “The Triune Brain in Evolution: Role in Paleocerebral Functions”. Em suma, pregava a ideia de que o cérebro dos primatas poderia ser dividido em três unidades funcionais, derivadas de nossos mais longínquos ancestrais vertebrados: o cérebro reptiliano, o cérebro límbico e o cérebro neocórtex. Passemos a uma breve análise de cada um deles.

			O cérebro reptiliano, composto pelo tronco encefálico, seria a parcela mais primitiva do encéfalo e derivaria da fase evolutiva réptil. Aqui estariam os primários instintos que objetivam garantir a sobrevivência. O cérebro límbico, por sua vez, cuidaria das emoções. Assim, além das estruturas integrantes do cérebro reptiliano, seria composto pelos Núcleos da Base do Telencéfalo, Giro do Cíngulo, Hipocampo, Tálamo, Hipotálamo e Epitálamo. Por fim, chegamos ao cérebro neocórtex que, composto pelo Córtex Telencefálico, seria o responsável pelas funções cognitivas mais elaboradas e, também, pela inteligência.
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				2. Imagem: Teoria do Cérebro Trino.

			

			Neste momento, talvez você me pergunte: “Mas se a teoria acima já é ultrapassada, porque ela foi esmiuçada acima? Não seria melhor só passar uma borracha e seguir com os conceitos mais modernos?”

			A resposta é simples. Tratei do tema pelo fato de ser necessário compreendermos a lógica de construção dos conceitos atuais, mas, principalmente, pelo fato de observar que os termos acima ainda são constantemente utilizados por terapeutas, mesmo sendo descabidos. É comum ouvir alunos ou terapeutas citando o chamado “cérebro reptiliano” como se ele realmente existisse. Todavia, para quem já utilizou esse termo algum dia, preciso fazer uma revelação: Nós não somos descendentes de répteis! Não existe e nem nunca existiu esse tal de “reptiliano”.

			Se você tinha na sua mente a ideia de evolução linear, isso pode parecer estranho, mas a realidade é que o processo evolutivo não se faz em uma linha reta, mas em ramificações. Como se uma árvore com vários galhos fosse. Assim, pode-se afirmar que a lógica imposta pelo cérebro trino é fantasiosa e não se sustenta. Em resumo, os mamíferos nunca foram répteis ou aves e, diga-se, nosso cérebro talvez seja até mais antigo que o dessas espécies, tendo sido forjado conforme um processo evolutivo diferente. 

			A brilhante neurocientista brasileira Suzana Herculano resume com maestria o acima exposto ao citar que comparar o cérebro dos mamíferos com o dos répteis é tão absurdo quanto olhar para dois primos humanos vivos e esperar que um deles tenha nascido do outro. Creio que esse exemplo deixe claro que a lógica do cérebro reptiliano não só é ultrapassada como, apesar de ainda citada, bem descabida.

			Bom, neste momento você já sabe que a teoria da evolução existe e que ela não segue uma linha reta. Isso me permite fazer para você uma pergunta: Podemos afirmar que evolução tem relação com mais inteligência ou menos inteligência? 

			A resposta só pode ser negativa, pois, como já vimos, não se sustenta a lógica do evolucionismo linear. Assim, podemos ter em uma das ramificações (ou, metaforicamente, em um dos galhos de uma árvore) o ser humano e, no mesmo patamar, mas em outro galho, uma nova espécie de abelha ou formiga. Concluindo, temos seres mais evoluídos que os seres humanos, mas que possuem desenvolvimento cognitivo muito inferior. Isso pode ocorrer, repito, justamente, pelo fato de não haver evolução linear, mas de forma ramificada. Não se trata de um percurso pela perfeição, mas pela mudança. 
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				3. Imagem: Processo evolutivo ramificado.

			

			Agora, antes de encerrar nosso rápido bate-papo sobre o processo evolutivo, preciso conversar um pouco sobre o cérebro humano dentro dessa lógica de evolução. Para começar, pergunto: Será que há algo de especial no nosso cérebro? Ou melhor, será que o cérebro que possuímos é algo sobrenatural, dissonante de todos os demais e que, por uma obra de origem desconhecida, surgiu como que por uma criação espontânea?

			Desde o final do século XVIII, já se estudava a anatomia do cérebro, e um dos nomes mais conhecidos desta época é o de Albrecht von Haller, nascido em 16 de outubro de 1708 em Berna, Suíça. Em seus estudos, Haller verificou que o tamanho do cérebro era variável conforme o tamanho dos animais. Todavia, percebeu que cérebros maiores possuíam uma menor relação de tamanho com o corpo. Para ficar bem claro, se compararmos o cérebro de um rato com o de um elefante, por óbvio, o do elefante será maior. Todavia, se colocarmos o elefante do mesmo tamanho do rato, verificaremos que, proporcionalmente, o cérebro do roedor é maior.

			Justamente a partir do sobredito conhecimento, desenvolveu-se o conceito de coeficiente alométrico, termo estudado desde idos de 1800 por Alexander Brandt e, um pouco mais tarde, Otto Snell. Este demonstrou a importância de dimensionar o cérebro ao tamanho do corpo. Com tal estudo, seguiu-se o fim da lógica do tamanho absoluto do cérebro como uma medida válida da capacidade cerebral. 

			Para ficar bem claro, o que estou dizendo é o seguinte: Antes, pensava-se que para analisar um cérebro “melhor” ou “pior” bastava olhar para o tamanho. Passado algum tempo, concluíram que só analisar o tamanho não bastava, pois o que importava era a relação entre o tamanho do cérebro e o tamanho do corpo. Essa era a medida a ser “olhada” para efeitos de pesquisa.

			A sentença de morte da lógica do tamanho do cérebro foi proferida em sua forma mais popular por Harry Jerison, que, em seu livro “Evolution of the Brain and Intelligence”, apontou que a alometria cérebro-corpo desempenha um papel importante no tamanho do cérebro de qualquer espécie. Ele efetivamente argumentou que o encéfalo, como qualquer outro órgão, se dimensiona com o tamanho do corpo. Assim, a validade do uso do tamanho do cérebro como medida de inteligência ou como medida da capacidade de processamento de informações depende sobremaneira do tamanho do cérebro em relação ao tamanho do corpo. 

			Assim, desta teoria, surgiu o chamado quociente de encefalização como uma medida adequada do tamanho relativo do cérebro entre as espécies. O quociente de encefalização é um número que quantifica quanto maior ou menor é o tamanho médio do cérebro de uma determinada espécie em relação ao tamanho esperado do cérebro com base no tamanho do corpo. 

			Por muito tempo, o coeficiente de encefalização foi utilizado para justificar as capacidades cognitivas humanas, afinal a espécie humana conta com um cérebro que é cerca de sete vezes maior do que o esperado de sua massa corporal em comparação com os mamíferos como um todo, ou cerca de três vezes maior do que o esperado em comparação com outros primatas. Observando-se segundo esta ótica, parece realmente ser algo especial, diferente e extraordinário.

			No entanto, a noção de que maior encefalização se correlaciona com habilidades cognitivas melhoradas foi recentemente contestada em favor de números absolutos de neurônios corticais e conexões. E, diga-se, pesquisas recentes demonstram que, apesar do maior coeficiente de encefalização, há uma obediência às regras neuronais de proporcionalidade que se aplicam a todos os primatas. Para que fique 100% claro, evoluiu-se de uma lógica em que se considerava o tamanho do cérebro em relação ao corpo para um método que passava a priorizar a quantidade de neurônios e conexões.

			Apesar da relevância de tudo que falei acima, o mais importante talvez venha agora. Com cerca de 1,3 kg, o cérebro humano é duas a três vezes menor do que o cérebro do elefante e quatro a seis vezes menor do que o cérebro de vários cetáceos. É um cérebro com um tamanho bem “mais ou menos”.

			Os humanos também não se classificam em primeiro lugar em tamanho relativo do cérebro (expresso como uma porcentagem da massa corporal) ou em tamanho absoluto do córtex cerebral. É certo que nos classificamos em primeiro lugar no tamanho relativo do córtex cerebral expresso como uma porcentagem da massa cerebral, mas não muito. Embora o córtex cerebral humano seja o maior entre os mamíferos em seu tamanho relativo, com cerca de 75,5% de todo o cérebro, outros animais, primatas e não primatas, não ficam muito atrás: O córtex cerebral representa 73,0% de toda a massa cerebral no chimpanzé, 74,5% no cavalo e 73,4% na baleia de barbatana curta. 

			Por muito tempo, o cérebro humano foi tratado como algo completamente fora do normal, sobrenatural e superior. Hoje, sabe-se que tanto seu tamanho quanto seu número de neurônios estão em total compatibilidade com o esperado dentro de uma lógica evolutiva. Deste modo, terapeuta, devemos tratar o cérebro não como algo sobrenatural, mas decorrente de uma construção lógica e há tempos enunciada por Darwin. Esse é o primeiro passo para sua compreensão.

			[image: ]
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				4. Imagem: Comparação do Neocórtex entre espécies.

			

			Economia de Energia

			A energia usada pelo cérebro por alguém que está se concentrando profundamente é quase a mesma que a de uma pessoa deitada no sofá, sem fazer nada. Isso mostra que o cérebro está trabalhando duro o tempo todo, mesmo quando você está sonhando acordado, com a mente limpa. O pensamento consciente não toma tanto da capacidade do cérebro. A maior parte dele é inconsciente, principalmente porque há muitos processos fisiológicos que são coordenados inconscientemente, como as batidas do coração e respiração.

			Leonard Mlodinow

			Para iniciar este tópico, quero que você imagine que está participando de uma competição e recebe uma tarefa que vale uma alta pontuação. Ao abrir o seu envelope para verificar sua missão, encontra os seguintes dizeres: “Você deve consumir mil calorias nas próximas duas horas. Caso consiga, vencerá a competição!”

			Salvo se isso contrariar sua rigorosa dieta ou se estiver no período do seu jejum intermitente, você não achará a tarefa difícil, afinal, sempre haverá uma famosa rede de fast-food perto de você. Assim, você caminhará até a mais próxima e, com um pedido simples, às vezes representado por um simples número, comemorará a conquista dos pontos mais fáceis de sua vida.

			Agora, imagine que a mesma tarefa foi dada para uma rã do Titicaca, para uma toupeira nariz-de-estrela ou mesmo para um macaco-narigudo, será que eles cumprirão a meta com tanta facilidade? A resposta só pode ser negativa, afinal, terão que caminhar pelo mato, procurar animais, frutas, legumes, folhas e, por fim, ingerir tudo isso cru. Quanto tempo eles irão demorar a atingir a mesma quantidade de calorias? Certamente bem mais do que os trinta minutos de caminhada até o fast-food, concorda? Se você respondeu que sim, posso dizer que a “mãe natureza”, grande conhecedora da lógica evolutiva, também está de acordo com isso. 

			O exemplo acima demonstra que, hoje, a maioria das pessoas não precisa se preocupar com a busca por uma fonte de energia. Deste modo, não temos grandes dificuldades para suprir as aproximadas 550 calorias que precisamos consumir, apenas para suprir o gasto energético do cérebro. Trata-se, portanto, de uma estrutura que detém cerca de 2% do nosso peso (entre 1,2 kg e 1,6 kg), consumindo aproximadamente 25% de nossa energia. 

			Agora, pense em um camundongo. Como você sabe, ele também tem um cérebro e, assim, pergunto: O que aconteceria se o cérebro do roedor demandasse também 500 calorias? Provavelmente, jamais teríamos conhecido estes simpáticos bichinhos, afinal, já teriam sido extintos pela “fome” há muito tempo. Exatamente por isso, há uma regra de proporcionalidade entre o gasto energético e o tamanho do cérebro5. Além disso, há uma notória preocupação com a chamada “economia de energia”, afinal, isso pode significar a diferença entre a perpetuação da espécie ou não. 

			
				5. No caso, do camundongo, o gasto energético é de aproximadamente 0,4 calorias por dia - The remarkable, yet not extraordinary, human brain as a scaled-up primate brain and its associated cost. Suzana Herculano-Houzel PNAS June 26, 2012 109 (Supplement 1) 10661-10668; first published June 20, 2012.

			

			Perceba que o gasto energético do cérebro influencia, inclusive, no processo evolutivo. Podemos dizer, de maneira bem pouco acurada, mas objetivando a compreensão, que o aumento do número de neurônios amplia a cognição, mas também aumenta o gasto de energia. Assim, pensando em evolução, não adianta sobrelevar o número de células neuronais se a quantidade de calorias não poderá ser obtida com forrageio e alimentação. 

			Talvez, neste momento, você esteja se perguntando: Ora, mas por que no parágrafo acima ele disse que seria de maneira “bem pouco acurada”? Não é certo afirmar que o aumento de neurônios aumenta a cognição?

			Trataremos mais detalhadamente dos neurônios nos capítulos seguintes, mas, desde já, é relevante deixar claro que isso não acontece necessariamente em todos os casos. Assim, por uma série de fatores, nem sempre uma quantidade maior de neurônios representará maior capacidade cognitiva. Quer um exemplo? O elefante tem cerca de 250 bilhões de neurônios, ou seja, aproximadamente três vezes mais células neuronais do que as existentes em nosso cérebro. Certamente, você não vai dizer que ele possui mais capacidade cognitiva do que um ser humano, por mais que seja um lindo animal ou que você tenha assistido “Dumbo” nos cinemas. 

			[image: ]
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				6. Imagem: Fases – Ascídia.

			

			Por fim, vou terminar este capítulo com um exemplo que fará com que você jamais se esqueça desta preocupação da natureza com a economia de energia do cérebro e, para isto, recorrerei às ascídias. Estes organismos marinhos possuem uma forma larval móvel que, para controle do nado, dispõe de uma glândula neural localizada entre o gânglio cerebral e a porção ântero-dorsal da faringe. Ocorre que, na forma adulta, este ser marinho não mais se movimenta, ancorando-se como uma planta. 

			Neste caso, como agora está ancorada como uma planta, pergunto: O citado gânglio cerebral tem mais alguma utilidade? Não. Se não tem função, precisa ficar gastando energia? Não. Então, o que fazer? Comer o cérebro, claro! 

			E é exatamente o que é feito pelas ascídias, ou seja, elas digerem o seu gânglio central, pois não precisam mais dele. Assim, daqui para frente, quando você achar que alguém não usa o cérebro, procure ajudar e simplesmente diga: Por favor, coma o seu cérebro e seja feliz! 

			O Hominídeo MasterChef!

			Se há uma busca por um equilíbrio entre gasto energético e capacidade calórica, como ocorreu o desenvolvimento do cérebro humano? Como o processo evolutivo chegou a um cérebro tão grande, quando, em regra, há uma correlação direta entre calorias e massa corporal?

			É certo que, por muito tempo, nosso desenvolvimento se deu no meio do mato, como um programa “largados e pelados” por toda uma vida. Os alimentos eram crus e, em regra, encontrados através de longas caminhadas. 

			De acordo com recentes estudos, um aumento no tamanho do cérebro humano que ocorreu há cerca de 1,8 milhão de anos pode estar diretamente relacionado à inovação da culinária. Evoluímos de Largados e Pelados para um MasterChef.

			O Homo Erectus, considerado a primeira espécie humana moderna, aprendeu a cozinhar e, assim, ampliou o número de calorias e a velocidade de consumo. Dúvida? Experimente comer um chuchu cru e, após, ingira um cozido. A diferença ficará clara!

			Com o cozimento dos alimentos, o cérebro dobrou o tamanho ao longo de apenas 600 mil anos. Um período muito pequeno para um avanço tão incrível. Primatas de tamanho semelhante − gorilas, chimpanzés e outros grandes macacos, todos os quais continuaram com uma dieta de alimentos crus, não tiveram tal avanço.

		


		
			Capítulo 3 -O Cérebro e suas Células

			Agimos como líder, inventor, professor e usuário do cérebro, tudo ao mesmo tempo. Como líder, transmito ordens diárias a meu cérebro. Como inventor, crio dentro dele caminhos e conexões que não existiam. Como professor, ensino meu cérebro a aprender novas habilidades. Como usuário, sou responsável por mantê-lo em boas condições de funcionamento.”

			Deepak Chopra

			Chegou a hora de conversarmos um pouco sobre a estrutura do sistema nervoso e, diga-se, isso é fundamental para uma efetiva compreensão da ação da hipnose ou de qualquer ferramenta terapêutica no encéfalo. Por mais que se fale em consciente, subconsciente, inconsciente e outras denominações, há que se relevar que o objeto de trabalho de um terapeuta é o cérebro humano e, assim, vamos começar acabando com essa confusão de denominações – cérebro x encéfalo.

			[image: ]

			Imagem – Regiões Anterior, Posterior, Dorsal e Ventral.

			O sistema nervoso pode ser dividido em Sistema Nervoso Central e Sistema Nervoso Periférico. Daqui para frente, tratarei cada um deles como SNC e SNP. Para também facilitar a compreensão e começarmos a adequar a linguagem, vamos agora recorrer ao GPS (ou ao Waze) do cérebro para os devidos posicionamentos. Imagine que você está bem no centro do cérebro e quer andar para frente. Neste caso, você estará na direção anterior.Caso queira andar para trás, seguirá na direção posterior. Por fim, caso decida subir no caminho do topo do cérebro, estará seguindo na direção dorsal e, se escolher descer, caminhará na direção ventral.

			Agora, você já está localizado com sua bússola do encéfalo e, assim, podemos adentrar com tranquilidade no Sistema Nervoso Central. Para começar, vamos logo descortinar algo que, apesar de simples, gera dúvidas. Afinal, qual a diferença entre cérebro e encéfalo? Qual a denominação correta?

			Bom, vimos que o Sistema Nervoso de divide em SNC e SNP. No caso, o SNC é composto pelo encéfalo e pela medula espinhal. 

			Mas e o cérebro?

			O cérebro é uma parcela do encéfalo, ou seja, podemos dizer que o encéfalo se divide em cérebro, cerebelo e tronco encefálico. Apesar de escutarmos muito sobre o cérebro e, até mesmo, esta palavra ser utilizada como sinônimo para o encéfalo – o que, por óbvio, é errado – saiba você que, dos nossos 86 bilhões de neurônios, cerca de 70 milhões estão no cerebelo! E quer saber mais? Lembra quando falamos do elefante com seus 250 milhões de neurônios? Nestes mamíferos com tromba, 98% dos neurônios estão no cerebelo. Assim, fica claro que tachar o cerebelo de um simples “pequeno cérebro” não é o ideal.

			Quanto às funções, podemos dizer que, enquanto o cérebro está preocupado com as sensações, o cerebelo está cuidando dos movimentos através de suas longas conexões com o cérebro e com a medula espinhal. O tronco cerebral, muitas vezes deixado de lado por ser considerada a parcela mais primitiva, tem muitas funções básicas importantíssimas, incluindo a regulação da frequência cardíaca, respiração, sono e alimentação. Ele também desempenha um papel na condução dos sinais, como se fosse uma central telefônica. Assim, todas as informações transmitidas do corpo para o cérebro/cerebelo, e vice-versa, devem atravessar o tronco cerebral. 

			Agora que você já conhece a estrutura do encéfalo, podemos avançar para o último, mas importantíssimo, componente do SNC: a medula espinhal. Protegida pela coluna vertebral, ela está ligada ao tronco encefálico – nossa central telefônica – e é responsável por conduzir informações da pele, músculos e articulações ao cérebro, e vice-versa. A comunicação da medula espinhal com o corpo ocorre através dos chamados nervos espinhais que, como veremos, compõem o chamado SNP.
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				7. Imagem: Sistema Nervoso.

			

			O Sistema Nervoso Periférico é composto por “todo o resto”.

			Claro que essa alegação não é das mais técnicas, mas o que quero que você entenda é que tudo que compõe o Sistema Nervoso e não faz parte do SNC é SNP. E esse “todo resto” se divide no SNP somático e SNP visceral. 

			O sistema nervoso somático é associado ao controle voluntário dos movimentos do corpo por meio do uso dos músculos esqueléticos. É responsável por todas as funções das quais temos conhecimento e podemos influenciar conscientemente, incluindo o movimento dos braços, das pernas e de outras partes do corpo. Por outro lado, o sistema nervoso visceral é aquele que comanda as funções automáticas e é dividido em sistema simpático e parassimpático. Pela importância, vamos falar brevemente dessas duas divisões.

			O sistema simpático é realmente simpático! Ele está do seu lado naqueles momentos em que você precisa muito de um amigo para salvar você. Imagine o seguinte, você está caminhando pela rua e, de repente, observa uma capivara, com seus aproximados 1,4 bilhão de neurônios, preparando um ataque em sua direção. Neste momento, o que acontecerá? 

			Bom, primeiramente sua pupila irá dilatar, sua boca irá secar, seu estômago terá o funcionamento alterado, e seu intestino irá parar de peristaltar. Em seguida, o sangue do seu corpo terá o fluxo modificado e se concentrará nas áreas mais importantes: os grandes músculos. Assim, o sangue no seu rosto diminuirá, e você ficará pálido. O sangue para a digestão também não será necessário, e você sentirá um frio na barriga. Por fim, você receberá uma boa dose de adrenalina e cortisol, o que propiciará uma maior eficiência cardíaca.

			Tudo isso acontecerá em aproximadamente 0,4 segundos e, deste modo, você estará pronto para lutar com a terrível capivara ou – o que eu faria – fugir. E quem preparou você para tudo isso? O sistema simpático! Perceba que ele é responsável pelas suas ações imediatas e, de certa forma, gera uma desregulação no fluxo normal do corpo para que você possa sobreviver.

			Mas todo mundo precisa de férias, e esse estresse alto precisa parar – prepare-se para a piada infame – assim, nada melhor do que dizer “para simpático”. Bom, espero que você não decida abandonar o livro neste instante e, caso permaneça aqui, entenderá que a função do sistema parassimpático é justamente se opor ao sistema simpático, permitindo o funcionamento normal do seu corpo. 

			Enquanto o sistema simpático pensa em “lutar ou fugir”, o parassimpático está focando em “descansar e digerir”. Podemos citar como exemplos de glândulas secretoras que estão sob controle parassimpático a glândula lacrimal, que fornece lágrimas para a córnea do olho; as glândulas salivares, que produzem saliva; e as glândulas das mucosas do nariz, que secretam muco pelas passagens de ar nasais e outras, conforme você poderá observar na imagem seguinte.

			[image: Sistema Parassimpatico e Simpatico [Convertido]2]
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				8. Imagem: Sistema Nervoso Simático e Parassimpático.

			

			O Neocórtex

			Quando admiramos a estrutura mais complexa do Universo, percebemos ser um órgão enrugado e de cor acinzentada. O que conseguimos enxergar, com exceção do cerebelo e do tronco cerebral, é o chamado neocórtex que, no caso dos humanos, é tão grande que cobre praticamente todo o restante do cérebro. É chamado de “neo”, que significa “novo”, pelo fato de ser a parte evolutivamente mais nova do córtex cerebral.

			Vale dizer que não é só o ser humano que possui o neocórtex. Na verdade todos os mamíferos o possuem, mas em uma proporção menor que a existente em nosso encéfalo. Para que você tenha uma noção, nos seres humanos, o neocórtex constitui aproximadamente 76% do volume do cérebro enquanto nos ratos é apenas um micro pedacinho no topo do cérebro, sem qualquer sulco.

			Agora que você sabe que o neocórtex é a área mais nova do encéfalo e que, nos seres humanos, envolve praticamente todo o cérebro, provavelmente deve estar imaginando que esta estrutura é importante para as nossas atividades complexas, certo? Se esse foi seu pensamento, está certíssima(o)! 

			O neocórtex realmente será o responsável pela execução de atividades cognitivas complexas tais como raciocínio espacial, percepção sensorial, memória episódica, processamento de linguagem, processos relacionados com aprendizagem, sono e memória, pensamentos conscientes etc. 

			Para efeitos didáticos, o neocórtex é dividido em quatro lobos principais. São eles: lobo frontal, parietal, temporal e occipital. Como se trata de um tema importante e sobre o qual é interessante que você tenha conhecimento, vamos falar brevemente sobre cada um deles.

			O lobo frontal está localizado na parte anterior do cérebro, estendendo-se para a parte posterior até uma fissura conhecida como sulco central. O lobo frontal é responsável pelo raciocínio, controle motor, emoção e linguagem. 

			Agora, pensando-se em estrutura, pode-se dizer que o lobo frontal contém o córtex pré-frontal, responsável pelo funcionamento cognitivo de nível superior; o córtex motor, que está envolvido no planejamento e coordenação do movimento; e, por fim, a área de Broca, essencial para a produção da linguagem. 

			[image: ]
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				9. Imagem: Neocortéx e seus lobos.

			

			Pessoas que sofrem danos na área de Broca têm grande dificuldade em produzir linguagem de qualquer forma e, para que fique bem claro, trarei um exemplo real para que a compreensão seja ampliada. Trata-se do conhecido caso de Padma.

			Padma era uma engenheira elétrica, socialmente ativa, e uma mãe carinhosa e envolvida. Em 1984, ela sofreu um gravíssimo acidente de carro que resultou em danos na área de Broca. Em razão dos danos, ela perdeu completamente a habilidade de falar e formar qualquer tipo de linguagem significativa. 

			Perceba que não há nada de errado com sua boca ou cordas vocais, mas ela é incapaz de produzir palavras. Padma pode seguir instruções, mas não pode responder verbalmente. Além disso, pode ler, mas não pode mais escrever. Em suma, ela pode realizar tarefas rotineiras, como andar pela rua com seu cachorro ou mesmo realizar compras em um supermercado, mas não consegue se comunicar verbalmente se for necessário.

			Interessante esse caso da Padma, não? Se você respondeu sim, prepare-se para outro exemplo real. 

			Provavelmente, o caso mais famoso de lesão do lobo frontal é o de um homem chamado Phineas Gage. Tudo ocorreu no dia 13 de setembro de 1848 quando Gage, ainda com seus 25 anos, trabalhava em uma ferrovia em Vermont. Ele e sua equipe estavam usando uma barra de ferro para colocar explosivos em um buraco de detonação com o objetivo de remover as rochas ao longo do caminho da ferrovia. 

			Ocorre, entretanto, que a barra de ferro criou uma faísca e fez com que ocorresse uma forte explosão. Com a força dos artefatos bélicos, a barra de ferro foi impulsionada, atingindo o rosto de Gage e perfurando seu crânio (veja a imagem a seguir). Embora deitado em uma poça de seu próprio sangue com massa cerebral emergindo de sua cabeça. Como em uma cena real de Quentin Tarantino, Gage estava consciente e capaz de se levantar, andar e falar. Tudo parecia normal, mas não estava.

			[image: The Improbable Tale of Phineas Gage – Harvard University Brain Tour]
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				10. Barra de ferro atravessada no crânio de Phineas Gage. Fonte: Harvard University Brain Tour.

			

			Nos meses que se seguiram ao acidente, as pessoas notaram que sua personalidade havia mudado drasticamente. Muitos de seus amigos o descreveram como não sendo mais ele mesmo. 

			Antes do acidente, dizia-se que Gage era um homem bem-educado e de fala mansa, mas ele começou a se comportar de maneiras estranhas e inadequadas após a afetação gerada pela barra de ferro. Essas mudanças na personalidade eram consistentes com a perda de controle dos impulsos – uma função do lobo frontal.

			Além do dano ao lobo frontal em si, as investigações subsequentes no trajeto da barra de ferro também identificaram danos prováveis nas vias entre o lobo frontal e outras estruturas cerebrais, incluindo o chamado sistema límbico. Com as conexões entre as funções de planejamento do lobo frontal e os processos emocionais do sistema límbico interrompidas, Gage apresentava dificuldades em controlar seus impulsos emocionais. Enfim, uma imensa mudança ocasionada em razão de um dano estrutural no encéfalo.

			Bom, agora que já conhece esse caso clássico de dano cerebral que, infelizmente, ocorreu com Phineas Gage, sigamos com a análise anatômica do lobo frontal.

			Uma área que, particularmente, acho extremamente interessante do lobo frontal é chamada de “córtex motor primário”. Essa região que avança ao longo da lateral do cérebro é responsável por movimentos voluntários como acenar para se despedir, levantar as sobrancelhas em um típico eyebrown flash, e beijar. É um excelente exemplo de como as várias regiões do cérebro são altamente especializadas, apesar de trabalharem conjuntamente. Curiosamente, cada uma das várias partes do nosso corpo tem uma porção única do córtex motor primário dedicada a ela. Cada dedo tem tanto espaço cerebral dedicado quanto uma perna inteira. Seus lábios, por sua vez, requerem um processamento cerebral dedicado tanto quanto todos os seus dedos de sua mão combinados. 

			Acho que já conversamos bastante sobre o lobo frontal e, apesar de eu ser um apaixonado pelo estudo desta região do cérebro, precisamos avançar para abordarmos as outras regiões, afinal, também são importantíssimas para nossa vida.

			O lobo parietal do cérebro está localizado imediatamente atrás do lobo frontal e está envolvido no processamento de informações dos sentidos do corpo. Ele contém o córtex somatossensorial, que, como o próprio nome sugere, é essencial para processar informações sensoriais, como toque, temperatura e dor. 

			Indivíduos com lesões nos lobos parietais frequentemente apresentam déficits significativos, como anormalidades na imagem corporal e nas relações espaciais. Danos no lobo parietal esquerdo podem resultar no que é chamado de “Síndrome de Gerstmann” que inclui confusão direita-esquerda, dificuldade em escrever e dificuldade em matemática. Também podem produzir distúrbios de linguagem e a incapacidade de perceber objetos com clareza.

			Esmiuçando um pouco mais, danos no lobo parietal direito podem resultar na diminuição da percepção de parte do corpo ou da noção de espaço (negligência contralateral), o que pode prejudicar muitas habilidades de autocuidado, como vestir-se e lavar-se. Danos bilaterais podem causar a “Síndrome de Balint”, uma síndrome de atenção visual e motora, caracterizada pela incapacidade de controlar voluntariamente o olhar, incapacidade de integrar componentes de uma cena visual e incapacidade de alcançar com precisão um objeto com orientação visual. 

			Passemos ao lobo temporal.

			O lobo temporal está localizado na lateral do cérebro (temporal significa “perto das têmporas”) e está associado à audição, memória, emoção e alguns aspectos da linguagem. O córtex auditivo, principal área responsável pelo processamento da informação auditiva, está localizado nesta região. A área de Wernicke, importante para a compreensão da fala, também está localizada aqui. Enquanto os indivíduos com danos na área de Broca têm dificuldade em produzir linguagem, aqueles com danos na área de Wernicke podem produzir uma linguagem correta, mas não conseguem entendê-la.

			Kolb & Wishaw (1990) identificaram oito sintomas principais de dano do lobo temporal: 1) distúrbio da sensação e percepção auditiva; 2) distúrbio da atenção seletiva da entrada auditiva e visual; 3) distúrbios da percepção visual; 4) organização e categorização prejudicadas de material verbal; 5) perturbação da compreensão da linguagem; 6) memória de longo prazo prejudicada; 7) personalidade alterada, notadamente em relação ao comportamento afetivo; e 8) comportamento sexual alterado.

			Por fim, o lobo occipital está localizado na parte posterior do cérebro e contém o córtex visual primário, que é responsável por interpretar as informações visuais que são captadas pelos seus olhos. O córtex occipital é organizado retinotopicamente, o que significa que há uma relação estreita entre a posição de um objeto no campo visual de uma pessoa e a posição da representação desse objeto no córtex. Distúrbios do lobo occipital podem afetar a visão, causar alucinações visuais e ilusões. Alucinações visuais complexas, decorrentes de um processo com a utilização da hipnose, requerem o envolvimento do córtex de associação visual.

			Estruturas Subcorticais

			As estruturas subcorticais podem ser definidas como um grupo de diversas formações neurais que se encontram no interior do cérebro, e incluem o diencéfalo, a glândula pituitária (hipófise), as estruturas límbicas e os núcleos da base. Estas estruturas estão envolvidas em atividades complexas, como a memória, a emoção, o prazer e a produção hormonal. Elas atuam como centros de informação do sistema nervoso, pois transmitem e modulam informações que passam para as diferentes áreas do cérebro.

			Por óbvio, o objetivo aqui não é exaurir o tema, mas apresentar os pontos que você precisa saber para o desempenho de processos terapêuticos, notadamente com a utilização da hipnose.
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